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C om o conceito de “shopping
a céu aberto” e de transfor-
mar a região com maior

destaque aos pedestres, as obras
da Rua João Pessoa, na Cidade
Alta, estão avançando. As inter-
venções, que envolvem desde as
proximidades com a Praça João
Maria até o cruzamento com a
Avenida Deodoro da Fonseca, es-
tão sendo executadas pela Pre-
feitura do Natal e têm previsão
de entrega até o fim deste ano. De
acordo com a estimativa da Se-
cretaria Municipal de Mobilida-
de Urbana (STTU), as obras che-
garam a 40% de conclusão e a
previsão é avançar para 60% nos
próximos 20 dias.

A reportagem da TRIBUNA
DO NORTE esteve no local du-
rante a tarde desta terça-feira
(24) e encontrou frentes de tra-
balho entre a Rua Princesa Isa-
bel e a Avenida Deodoro da Fon-
seca, e também ao lado da Pra-
ça Padre João Maria. O projeto
aplicado pela Prefeitura do Na-
tal deve entregar a Rua João
Pessoa com espaços atrativos à
população, entre mudanças pa-
ra calçadas com acessibilidade,
pavimentação, além de equipa-
mentos e mobiliários, com ar-
borização para garantir confor-
to térmico, e uma paginação de
piso em concreto colorido.

Para Kaliane Araújo, 35, em-
preendedora há dois anos com
um ponto na Rua João Pessoa,
as obras são um transtorno pas-
sageiro que se apresentarão co-
mo um benefício a longo prazo
para a população e também pa-

Previsão de entrega das obras no centro da cidada é para o fim do ano

« REFORMA » De acordo com a estimativa da Secretaria de Mobilidade Urbana (STTU), as 
obras chegaram a 40% de conclusão.  A previsão é que tudo fique pronto até o fim do ano

Obras na rua João Pessoa chegam 
a 40% de conclusão, diz Prefeitura

ra os lojistas. “A Cidade Alta es-
tava precisando, a gente acredi-
ta muito aqui. Mesmo ainda em
andamento, já dá até mais von-
tade de ficar por aqui. É bem
mais aconchegante”, afirma.

No trecho entre a Avenida
Deodoro da Fonseca e Rua Prin-
cesa Isabel, o espaço de veículos
que antes ocupava duas vias pas-
sará a ter somente uma, enquan-
to o pedestre passará a ganhar
mais espaço. Já entre a Princesa
Isabel e a Avenida Rio Branco se-
rá mantida a configuração atual
com bloqueio total de circulação
de veículos, mas implementando
a novidade de um trecho coberto.

De acordo com Newton Filho,

diretor de projetos da Secretaria
de Mobilidade Urbana de Natal
(STTU), grande parte da confi-
guração da região será modifi-
cada para favorecer a circulação
de pessoas. “São projetos volta-
dos para que a população possa
conviver no espaço”, explica.

No trecho da Rua João Pes-
soa entre a Avenida Deodoro da
Fonseca e a Rua Felipe Cama-
rão está sendo executada a fase
final do mobiliário, enquanto a
próxima semana será iniciada a
parte da usinagem, em que será
aplicado o concreto já na cor fi-
nal proposta pelo projeto. “Se o
tempo colaborar e se tudo fun-
cionar bem, a gente entrega es-

sa primeira quadra até o final da
próxima semana com o piso con-
cluído, mobiliário 90% concluí-
do e iluminação ligada”, afirma
Newton Filho.

Já a segunda quadra, entre a
Rua Felipe Camarão e a Rua João
Pessoa, está sendo realizada a re-
tirada do asfalto antigo para fina-
lização em concreto até o fim da
próxima semana. Enquanto isso,
as proximidades da Praça Padre
João Maria avançam em ritmo
mais lento. Por determinação do
Instituto do Patrimônio Históri-
co e Artístico Nacional (Iphan), to-
da a areia retirada está sendo ins-
pecionada para averiguar possí-
veis artigos históricos. 

ADRIANO ABREU

Defesa do PM que 
atropelou morador de
rua contesta a versão
da polícia

A defesa do policial militar
da Paraíba que atropelou
um morador de rua em

Natal disse que o agente de se-
gurança não consumiu bebida
alcoólica ao dirigir e que o PM
tomava remédios controlados,
tendo desmaiado e perdido o
controle do carro na hora do aci-
dente. O agente irá responder em
liberdade por homicídio culpo-
so, quando não há intenção de
causar a morte. O caso aconte-
ceu no último final de semana,
em Ponta Negra, em Natal.

Segundo as autoridades poli-
ciais, o acidente aconteceu por vol-
ta das 2h da manhã do sábado
(21), em Ponta Negra, zona Sul
de Natal. O policial de 44 anos, que
é potiguar, foi preso e teria se re-
cusado a fazer o teste do bafôme-
tro. Segundo a Polícia Civil, os po-
liciais militares que atenderam à
ocorrência identificaram que ele
estaria com sinais de embriaguez.

Imagens de câmeras de segu-
rança flagraram o momento do
acidente. O veículo dirigido pelo
PM, uma caminhonete, estava na
avenida Engenheiro Roberto

Freire, no sentido da Vila de Pon-
ta Negra, quando ele perdeu o
controle e atravessou um cantei-
ro, capotando no calçadão da
Avenida Praia de Ponta Negra. 

“Esses sinais se deram por-
que o carro capotou. Ele saiu do
carro atordoado. Ele não inge-
riu bebidas alcoólicas de forma
alguma. Ele toma remédios con-
trolados, inclusive juntamos os
áudios nessa documentação
com laudos médicos. Ele em ne-
nhum momento ingeriu bebi-
da alcoólica”, disse o advogado
Anderson Albuquerque, que re-
presenta o policial militar. 

O homem atropelado seria
um morador de rua, segundo in-
formações de testemunhas, e che-
gou a ser atendido pelo Serviço de
Atendimento Móvel de Urgência
(Samu), mas não resistiu aos fe-
rimentos. A defesa disse que o PM
não se evadiu do local. 

O policial militar não perma-
neceu preso após audiência de
custódia e responderá em liber-
dade. “As autoridades policiais e
judiciárias entenderam o caso co-
mo um homicídio culposo, quan-
do não há intenção de matar. Por
ele ter reputação ilibada, ser po-
licial há mais de 25 anos, nunca
ter respondido procedimentos
internos, ter residência e empre-
go fixos, fez com que ele respon-
desse em liberdade”, disse.

Defesa: PM que atropelou 
morador de rua não bebeu
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Órgão ambiental disse
em nota que nova
jazida da engora não
está em área licenciada

O Instituto de Desenvolvi-
mento Sustentável e Meio
Ambiente do Rio Grande

do Norte (Idema) confirmou, em
nota divulgada na manhã desta
terça-feira (24), o recebimento
do relatório técnico emitido pe-
la Prefeitura de Natal, que indi-
ca uma nova área (jazida) para a
extração de sedimentos destina-
dos à obra do aterro hidráulico
de Ponta Negra. No comunica-
do, o Idema esclareceu que a ja-
zida não está inserida na área li-
cenciada pelo órgão, nem con-
templada no Estudo de Impacto
Ambiental (EIA/RIMA) entre-
gue pela Prefeitura.

“A extração de sedimentos na
nova área não foi licenciada pelo
Idema. A Prefeitura publicou o De-
creto de Emergência nº 13.192,
de 20 de setembro de 2024. Des-
sa forma, todas as responsabilida-
des relativas aos impactos ambien-
tais dessa intervenção são de com-
petência exclusiva da Prefeitura
do Natal”, disse o órgão em nota.

Ainda em nota, o Instituto re-
forçou que cumpriu seu papel ins-
titucional ao comunicar a situa-

ção aos órgãos de controle e ins-
tituições que acompanham o pro-
cesso, incluindo o incluindo o Mi-
nistério Público Federal (MPF),
o Ministério Público do Rio Gran-
de do Norte (MPRN), a Procura-
doria Geral do Estado (PGE), o
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais
Renováveis (IBAMA) e a Agência
Nacional de Mineração.

Em coleta de imprensa, rea-
lizada nesta segunda-feira (23),
a Prefeitura do Natal informou
que a nova jazida encontrada
para viabilizar a engorda de
Ponta Negra tem areia suficien-
te para a execução das obras,
tendo pelo menos 1,5 milhão de
m³ de areia, quando são neces-
sários 1,1 milhão de m³.

Segundo o secretário de
Meio Ambiente e Urbanismo de
Natal, Thiago Mesquita, a nova
jazida encontra-se a cerca de
10km da costa. O novo local não
havia sido identificado anterior-
mente nos estudos da Tetratech.
Para ser classificada como viá-
vel para a engorda, a granulome-
tria e o volume da areia são os fa-
tores principais para que uma ja-
zida seja elegível ou não. Em se
tratando da granulometria, isto
é, a grossura da areia, ela preci-
sa ser maior ou igual a areia at-
ual de Ponta Negra, situação
identificada nesta nova jazida.

Idema: nova jazida não
está em área licenciada
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